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EDITORIAL
3

S6 quem nunca teve necessidade de fazer  uma consulta bibliográfica em
Portugal, não sabe da frustração que é. o ter-se de telefonar para inttmeras
bibliotecas para indagar da existencia de coleegaes de revistas mais ou me-
nos completas, mais ou menos acessíveis ao grande público. E cano a consulta
se não reduz em geral a uma ou duas revistas, páe-se ainda o problema de  en-
contrar ura biblioteca em que as ditas revistas coexistam. Isto para o caso
de o utente querer e poder deslocar•: , s à biblioteca. Caso contrário os con-
tactos terão que ser estabelecidos polo correio, com a demora que tudo isso
acarreta. Além de que poucas são as libliotecas no país com um serviço bem
montado de fotocópias pagas e pelas quais se possa obter um, muitas vezes in
dispensável, recibo.

Pois bem, mesuro ase im, a criação d€ um Serviço de Documentação Ciente
fica e Tecniooa (OCT) pasr..'.,e quase despi ,7bides aos seus posá iveis e prováve
is utentes. E contudo, talvez tenha sitio e : ta a maior coneribuiçãoalguma vez
feita por um departamento de Estado para a racionalização do trabalho ciente
fico portugués. Basta diner que o serviço responde (e hem) a praticamente to
dos os tipos de consultas científicas que lhe possam ser feitas. E mais. thri .

vez a pesquisa terminada (em escassos minutos, por vezes segundos) é possí-
vel ficar-se a receber pelo correio uma lista de tudo o que se far publican-
do por ease mundo fora, no domínio que dJsecte nte nos interessa.

Claro que há o problema do custo das consultas feitas ao CDCT. Contu-
do ele não é de modo nenhum excessivo se o confrontarmos com o pre o das cha-
madas telefónicas, dos transportes, do tempo perdido a saber se tal revista
se assina, se tal volume existe completo.

E depois não há nada que pague a oportunidade de ter a informação de
que se necessita a tempo e horas...

A. M. Lobo

t0 r
RLisboa 4	 Portugal T . 7 7 2 8 8 6 v^ f^ R^

Avenida Professor Gama Pinto, 2
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CENTRO DE DOCUMFNTAÇXO CIENTÍFICA E TÉCNICA

Encontra-se já a funcionar o Centro de Documentação Ci-
entifica e Técnica (CDCT) do Instituto Nacional de In -
vesti.gação Científica que dispõe de meios automatizados
para tratamento da informarão e da documentação mercê
do auxilio recebido, atraves do Acordo de Cooperação
Luso-Sueco, directamente do Centro de Informação e Do -
cumentação do Royal Institute of Technology, de Estocol
mo.

Os meios utilizados pelo novo Serviço permitem pór ime-
diatamente á disposição dos seus utilizadores os recur-
sos do Departamento de Informação e Sistemas, assim como
os do Departamento de Catalogação e Documentação.

O Departamento de Informação e Sistemas (DIS) oferece
dois tipos de serviços:

alerta permanente
pesquisa retrospectiva conversacional

O serviço de alerta permanente (SDI) fornece periodica-
mente listas de referências das mais recentes publica -
soes no campo de actividade do utilizador, de acordo
com o "perfil" por ele definido em colaboração estrei-
ta com o técnico de informação. Este serviço funciona
com o apoio do Centro de Informação e Documentação do
Royal Institute of Technology, mercê do suporte da SIDA
(Swedish International Development Authority).

O serviço de pesquisa retrospectiva (RIS) fornece refe-
rências do que foi publicado sobre assuntos do seu in -
teresse, mercê de selecção feita em diálogo directo tra
vado pelo interessado com a base de dados conveniente
por intermédio do técnico de informação.

O Departamento de Catalogação e Documentação (DCD) ofe-
rece trés tipos de serviços:

catalogação de publicações periódicas
localização e obtenção de documentos (LOD)
reprografia

O serviço de catalogação inventaria as existências de
publicações periódicas em bibliotecas nacionais (ofi-
ciais ou privadas) que colaboram com o CDC1. O catálo-
go respectivo esta em vias de publicação em micro-ficha
pelo que se refere a bibliotecas de ciências exactas e

engenharia. Prevê-se o alargamento gradual do ãmbito deste
catálogo a outros ramos da ciência e a outras bibliotecas.
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O srtviço d e Locolizaçao r Obtençao de Dorumrntos (I.OD)
petmito fornecer a qualquer utilizador, a partir da re-
fernri.+ recebidA, o documento ou a sua localizaçao no
país ou no estrangeiro.

O serviço de repiografia fornece cópias de documentos para
uso dos próprios interessados.

O Centro de Documentaçao Científica e Têcnica (CDCT) estê
instalado no edifício do Complexo II do Instituto Nacional
de lnvestigaç ao Científica, na Avenida Professor Gama Pin-
to 2, Lisboa - 4, com o telefone 77 28 86.

CONGRESSOS E CONFERPNC1AS EM PORTUGAL

19 Encontro Nacional de Química 

DATA: 4-5-6 .janeiro de 1978

LOCAL: LISBOA

COIIUN1CAÇ5F:S: TEMPO MAX]ftP 20 min.

CONFEReNCIAS PLENARIAS : 50 min.

DATA L1MITI: PAM ENTREGA DE 1N:HCR1Ç ES 1;' RESUMOS DAS COM,UNICACOES:

3U de Novembro

1YiYCU DE 1 N.`>CIí1(NS:	 SO('IO,9
F; RSTUUAN'I'l,'S NÃ0 SOCIOS

100$00	 250$00

Para infnrmoç es mais detalhadas eserever para '

Gbmi s .;dn Or,larr i ïarlora

19 Enr°ontro N,rri,>nal dc Qiolmi , •a

So,'(..!,rde PoY17/ ;/ue.0 de 041micar

Av. • da RiTpub i : •4 , 3 7- 4 ('

Lisboa- 1, P	 nnrr1.
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TKANSFFRPNCIA DE TECNOLOGIA

Uma équipc constituída por J. Nascimento (Relator), J. Freire de Andrade e
J. Silva Carvalho propuseram o texto seguinte para apresentação a  uma co+zferkncia
da O.C.D.E., sobre "Transferéncia de Tecnologia para os Produtos Farmacéuticos".

Dado o interesse suscitado pelo tema, o Boletim da S.P.Q. decidiu publicar
neste nïunero a la. parte do trabalho. A 2a. parte, que trata mais especificamen-
te o caso da industria fannacEutica será publicada no próximo numero.

Ia.	 Os pontos de vista expostos neste trabalho traduzem a opinião da delegação
portuguesa sobre um projecto de como deveria vir a processar-se a actividade de
1.D. no domínio da indústria farmaceutica no nosso país.

Sobre a situação presente não nos alongamos muito pois que pouco ha a di-
zer para além de referências ãs tremendas carências no sector.

Embora esta analise e as soluções apontadas incidam sobre um problema par-
ticular pensamos que os condicionamentos e as soluções que apontamos, têm a sua
correspondência nos países que sofrem igualmente de uma dependência industrial,
tal como o nosso.

E assim cremos que a redução da analise ao particular se revela mais útil
ã busca de soluções genéricas para os parses que fazem parte desta reunião, do
que une tratamento mais exaustivo, inespecífico e intemporal, que poderia ser,
dependendo do maior ou menor talento dos redactores, um trabalho de erudição,
mas dificilmente um instrumento de trabalho útil.

1.2 - Ã introdução na sociedade de um produto, serviço, método processo ou ainda
de uma política pela primeira vez da-se o nome de inovação. Existem duas grandes
categorias de inovações que por serem de tal modo diferentes quanto aos objecti-
vos e exigências merecem um tratamento separado.

Inovações que têm por fim solucionar os grandes problemas sociais tais co-
mo saúde, miséria, poluição, analfabetismo, segurança social e por estarem liga-
das mar.; directamente à qualidade da vida humana devem ser chamadas inovações
sociais.

Outras inovações são centradas sobre o mercado e ligadas mais especifica-
mente ao crescimento económico. Estas inovações são o objecto do que se chama
investigação e desenvolvimento industrial (ID) e são designadas como inovações
tecnológicas.

As inovações no ámbito da indústria farmacêutica podem vir a ter caracter
duplo devido às características particulaees deste domínio da actividade humana,
ligada simultaneamente "ao crescimento económico e ao bem estar púhlico".

1.3 - Diferentemente de outros domínios da actividade científica, a investigação
e desenvolvimento devemter como objectivo último desembocar na inovação, ainda
que algumas tarefas cuja classificação soh esta epígrafe seja discutível, se des-
tinem principalmente à recolha de dado:: a partir dos quais se possam apoiar polí-
ticas ou metodologias, essas directamnte apontadas para a inovação.

1.4 - Nada tem prejudicado tanto o potencial de inovação de qualquer actividade
(ID) como a maneira tradicional de encarar a relação que existe entre a investi-_
gaçao pura ou desinteressada e a inovaçao. Isto foi considerado como um artigo de
fé e encontra-se ainda fortemente implantado em muitos sectores. Esta tese conhe-

cida como teoria de continuidade afirma que existe uma sequência ininterrupta en-
tre a investigação de has  e a inovação.
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Se esta teoria viveu sem ser contestada durante tanto tempo, foi porque os
adeptos da ciência pura cone vista a obter créditos julgavam necessário afirmar
que os seus trabalhos produziriam eventualmente resultados concretos e que para
obter inovações válidas, a nação devia encorajar a investigação pura.

l.5 -- Erik Haeffner do "Institutu de Inovações" em Estocolmo após análise de uma
casuística de 567 inovações cone sucesso comercial, verificou que apenas 3 tive-
ram a sua origem na investigação de acordo com a tese de teoria da continuidade
segundo o diagrama:
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Haeffner mostra que existe uma relação diferente entre a ciência e as inova
ções de acordo com outro modelo que se adapta de unia maneira mais ajustada ao mun
do real.

As formas de actividade dadas na parte superior do modelo representam a in-
vestigação cientifica de base, as formas da parte inferior representam o desenvol
vimento industrial.

O modelo de Haeffner é incompleto porque não considera a inovação social e
descreve sobretudo a actividade ao nivel impresarial.

Parece-nos no entanto que este esquema poderá também alargar-se de modo sa-
tisfatõrio à inovação social se os conceitos de lucro social e a motivação pesso-
al forem substituída por projecto polïtico, e os produtos e processos por servi-
ços sociais.
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1.6 - A investigação e desenvolvimento aparece-nos assim como um dos elos do  -pi..

cesso inovador sujeito a fluxo do in-put e out--put. Só o sucesso na realização

de cada um e de todos os escalões tem significado, o que sem querer tirar o imcn

so esforço e engenho que cabe ao sector  de ID o coloca numa posição de idêntica

importãncia aos dos outros factores.

2. - Sectores onde tem lugar a investigação.

A investigação e desenvolvimento processa-se em instituições que revelam

da Universidade, Estado e Indústria, Fundações.

Num grande numero de países o sector universitário é pertença do Estado mas
como a sua problemática e funcionamento tem particularidades que lhe são próprias
é preferível tratá-lo separadamente dos outros sectores Estatais.

2.1 - Universidades

A Universidade, pela sua tradição histórica, tem sido o centro da pesquisa
fundamental, ligada mais aos aspectos da exploração das fronteiras do conhecimen-
to e sem vocação nítida para se ocupar dos problemas da inovação.

Com a institucionalização progressiva da Ciência os meios Universitários na
sua luta por mais créditos têm sido os principais defensores da teoria de sequên-
cia contínua da inovação. Se bem que a função de utilidade social da actividade
científica já seja aceite e defendida no seio da Universidade, continuam a manter
-se as idiossincrasias características de actividades elitistas e desligadas de
toda a função utilitária, que têm a sua expressão na organização da gestão univer
sitária, composição do pessoal, meios técnicos disponíveis e organização do tra-
balho.

2.2 - O Estado

Os organismos do Estado fundados para cumprir determinadas missões acabam
por sofrtr de degenescrecências por ausência de função. Isto tem acontecido por
não se ter considerado toda a cadeia de ligações conduzindo à inovação, e pelo
aparecimento de constelações de centros de decisües em alguns pontos da sequência,
que tornam_o processo inoperante. Eliminada a função de inovação o objectivo da
investigação e desenvolvimento perde--se e assiste-se progressivamente à deteriora
ça

- 

o da qualidade do trabalho de ID eo retorno ao academismo.

2.3 - A industria tem geralmente uma maior capacidade para montar um esquema con-
duzindo ã inovação. No entanto toda a actividade de inovação encarada for9osamen-
te em termos contabilísticos (o que é correcto) do ponto de vista de gestao da ID
e travada pelas disponibilidades financeiras e em meios humanos da empresa. Assim
esta actividade é conduzida de modo esporádico p,. empresas de pequenos recursos
e nunca atinge o limite de eficácia que a justifiq o como tarefa regular na empre
sa. Em industrias de maiores dimensões (companhias magestáticas) existe o perigo
da investigação se desligar de problemas específicos da empresa e enveredar por
actividades de prestígio que muito raramente conduzem 3 inovação.

2.4 - A actividade das Fundações científicas dispondo de grandes meios são nortea
das frequentemente por questões de prestígio e tem tendência a colocar-se numa
perspectiva internacional em detrimento do ponto de vista nacional. Só muito difi
cilmente é que as Fundações se debruçam sobre problemas locais e quando é geral-
mente fora de um esquema de trabalho cuja finalidade seja a inovaçao.

3. - Da análise das condições dos diferentes sectores onde se processa a investi
gaçao ressalta que parece não existir nenhum sector onde a investigação e desen-
volvinnlnto conduzindo ã inovação encontre um clima inteiramente favorável. Esta
car ncia é em nossa opiniio o resultado directo e indirecto de políticas cientifi
cas onde a teoria da continuidade apareceu sempre como artigo de fé indiscutível
A minimização ou o não reconhecimento de outros factores de índole não científica
ligados ã inovação tem sido tambjm um forte peso na manutenção dum clima adverso
ao processo.



O lançamento de um plano de fomento sectorial que incorpore actividades de
investigação e desenvolvimento do sector tem de considerar a realidade nacional
que é a inexisténcia de institui.çees públicas (Universidade e outros organismos
do Estado) dispondo simultáneamente de meios administrativos, financeiros, técni-
cos e humanos tendo em teoria pelo menos, aptidão inovativa.

O outro pecado capital é insistir em seguir modelos de desenvolvimento já ini

ciados por outros países com maiores recursos e para os quais os nossos meios são in
teiramente insuficientes. Nestas condições o insucesso ë garantido.

A estratégia do desenvolvimento económico que incorpore uma actividade de ID
como elemento essencial terá que assentar:

a) Em unia rigorosa delimitação de áreas onde as estimativas mostrem ser possível ob-
ter algum sucesso num intervalo de tempo razoável e sem que isso arraste um dis-
péndio exagerado de meios, em relação aos resultados previstos;

b) Criação ou remodelação e articulação de instituições estatais já existentes de mo
do a poder garantir-se a execução de todos os estádios que vão de concepção até a
introdução da inovação na sociedade.
A necessidade de assegurar o cumprimento integral dos vários estádios pode exigir
a inte rv enção dos poderes públicos em zonas que aparentemente estão desligadas do
sector em foco.

(conclui no próximo número)

NOTICIÁRIO

ENCONTRO DE QUÍMICA INORGÂNICA

Com o apoio do British Council, Royal Society (Londres), e Academia de Ciénci
as de Lisboa, realizou-se no dia 5 de Maio, no Anfiteatro do Complexo Interdiscipli-
nar, no Instituto Superior Técnico, um encontro informal sobre Química Inorgânica.

No encontro, que obteve elevada assisténcia, coram apresentadas lições plená-
rias, pelo P ro f. K.W.Bagnal da Universidade de Manci,ester (Uranium IV pyrazolyborate
and cyclopentadieuyl complexes) e pelo Dr.P.Day da Universidade de Oxford (Studies
on one--dimensional inorganic complexes) além das seguintes comunicações:

1- Ataques uucleófi)os em complexos bis 41-- ciclopentadienilo de molibdénio
e tungstënie (C.C.Romão e A.Romãn Dias);

2- Complexos de Co (II) e Ni (II) com piridilcetonas (J.L.Oliveira Cabral)

3- Termoquímica dc complexos metálicos de 8-dicetonas (Ribeiro da Silva);

4- Mecanismo de hidrOlise do ião tiossulfato pentaminocobalto (IlI); acção ca
talitica do argentiao sobre esta reacção (César Viana e Madalena Humanes);

5-- Transiçoes em comi'luxos uni-dimensionais (Luis Alcácer);

6- Transferencia de enur,>,ia em quelatos de "crown-ethers" com terras raras
(Silvia Brito e Costa);

7- Estudo de interecções moleculares por espectroscopia de Ranran (Teixeira
Dias e Amorim da Costa);

8- Estudo sobre superfícies de energia potencial (A.Varandas).

9
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H.DnCnt.n0

Este boletim terá regularmente uma secção sobre o ensino
da Química a todos os níveis.

Nele se incluirão notícias nacionais e internacionais, agre
ciaçáo de livros, discussão de alguns tópicos, esclarecimentos de dúvi-

_

das e cartas dos leitores. A sua colaboração pode ser útil enviando co-
mentários em qualquer dos pontos anteriores ou outros que achar merece-
rem divulgação.

Nota: Neste número as noticias e comentários foram obtidos por adapta-
çao ou sugeridos por notícias publicadas em:

International Newsletter on Chemical Education (UIQPA)
e "Chem 13 News" da Universidade de Waterloo, Ontario.

PUBL1CAOE.S 

Existe m várias publicações periódicas dedicadas exclusiva-
mente a professores de Química e tratando problemas do ensino.

Eis a lista daquelas que a Sociedade já possui ou irá pos-
suir no próximo futuro:

- Journal of Chemical Education - publicado pela Sociedade
Química Americana.

- International Newsletter on C1:,1- : cal Education - publi-
cada pela Uni ao Inte rn acional dr. Qu mica Pura e Aplicada.

- Education in Chemistry - publicada pela Sociedade de Quí
mica Inglesa.

- Canadian Chemical Education - publicada pelo Instituto dc
Qu ímica do Canada.

- Indian Journal of Chemical Education - publicada pelo Coin
Belho Nacional de Fducaçao Cientifica  da India.

- Revista lberoamcricana de Education Química - publicada
pela Sociedade QiT fica do Dtexico.

- Chemical Education - publicada pela Sociedade Química da
Coreia.
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Pificoldadcs no ensino da Química nos Liceus

Dentro de váiies assuntos que seria urgente tratar sobre o ensino da Química
a nível secundário, pareceu-me oportuno começar pelas dificuldades que o professor
encontra actualmente nos liceus (e, com certeza, noutras escolas...).

A primeira r, sem dúvida, a desordem reinante na maior parte dos laboratóri-
os pelo facto de 1150 existir um contínuo permanente responsável pela sua manutenção
(falou--se, em tempos, e, de vez em quando, lembra-se que era necessário um prepara-
dor...): o que aeonleec é que o contínuo, que tem a chave do laboratório, tem vári-
as outian ocupações, de maneira que, na maior parte das vezes, é o professor obriga
do a preparar, sozinho o material (e muita sorte terá sc' o houver, e o encontrar),
dar a aula, e arrumar tudo no fim. Isto no caso da aula ser prática e o laboratório
lhe estar destinado por horário, o que acontece no Curso Complementar; porque, para
o Curso Geral, o problema complica-se, pois os anfiteatros, que foram feitos para
as aulas teórico-práticas de Química, estão sendo tomados por salas normais de aula,
e destinados a determinada turma, o que implica que a aula de Química tem de ser da
da na própria sala de aula da turma, com todas .s consequências que daí advêm: ter
que carregar o material (ele, professor, normalmente) e estar limitado nas suas ex-
periências ãquelas que se podem fazer sem água corrente e chama calorífica intensa;
porque, mesmo que ele queira transportar uma garrafa de gás com um bico, na maior
parte das vezes, há bico, mas não há garrafa, ou não há gás na garrafa. Nestas cir-
cunstãncias há, ainda, que excluir as experiências que deveriam ser feitas no nicho,
por serem perigosas. Mas isso do nicho é cois., que está a desaparecer dos nossos
anfiteatros, pois qualquer Comissão de Gestão ou de Obras, nao sei se porque os
acham inestéticos ou porque ocupam muito espaço, até com isso est ão a acabar.

A segunda grande difilculdade provém da qualidade dos reagentes (no caso de
existirem...), sobretudo da sua pureza: estou-me a lembrar daquela professora que
conseguiu dar como exemplo de sal com reação ácida o hidrogenossulfito de sódio
(era a indicação que estava no rótulo...) E que o professor já tem tanto que fazer,
e ainda tem,de testar os reagentes! Uma vez que temos de dar as propriedades espe-
cíficas de certos reagentes, é necessário que os ditos reagentes sejam o mais pu-
ros possível: nao seria viável um laboratório central do MEIC encarregado de comprar
e testar os reagentes, que seriam enviados a todos os estabelecimentos de ensino?
g que, além do mais, evitava-se andar a ouvir todos os dias, no Conselho Administra-
tivo, que não há venha para reagentes...

E, e propósito, quando se começarão a usar as botijas de oxigénio para en-
cher os gasómet ros, em vez de o obter a partir do clorato de potássio ou da água
oxigenada, processos, a todos os títulos, mais dispendiosos?

A. Lopes

Professor de liceu
Lisboa

PAGA',TN5'0 PE CONS  A S. P. Q.

Lembramos a todas an pessoas que se inscreveram mas que nrio efectuaram o

pagam., r.to da cota, q;ar o faç'am o nKn::s rSpidarnente possível.
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CURSOS, CONGRESSOS E CONFERPNCIAS NO ESTRANGEIRO

1977

Novonbro

3--5 Lyon 2nd International Symposium on Relations between
(França) Heterogeneous and Hancxjeneous Catalytic Phenomena.

7-9 Nancy Colloque ü;uruel du Groupe Français d'Etude des
(França) Polyméres.

21-25 Wageningen International Symposium on Food Preservation by
(Holanda) irradiation.

29-2/12 Paris Congrès de Chimie Analytique.
(França)

Dezembro

6-8 Paris Conférence internationale des Arts thimiques.
(França)

12-14 Londres International Conference "The Monitoring of Hazardous
(G.B.) Gas in the Working Environment".

13-14 Southampton Faraday Symposium "Electrocrystallisation Nucleation
(G.B.) and Phase Formation".

1978

27-2/3 Strasbourg Colloque sur les nouveaux développenents en
(França) polymérisation ionique.

6-7/3 Bãle International Recycling Conference.
(Suíça)

7-10/3 Paris Congrés international "Contribution des calculateurs
(França) électroniques au développament du génie chimique et

de la dlimie industrielle".

13-14/3 Houston 5th International S;-Iposium on Chemical Reaction
(E.U.) Engeneering.

1-6/4 Cambridge International Conference on Fluidisation.
(G.B.)

11-13/4 Luntern General Discussion : Colloid Stability.
(Holanda)

18-21/4 Munich Biodwwnische Analytik 78.
(R.F.A. )

12-15/5 Gregyr'o I';UC1íF.1v1 C onference on BicrOrcltinic Chemistry.
(G.B.)

4-9/6 Huda1r.:t X1Ve Coity	 FATIPL•'C.

5-9/6 Mtulison 3rd 1ntr'rn.itioiial Symposium on Genetics of Industrial
(Wis n v1iSi n Microorganisms.

E.U.)
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1•Ol i s
	 5e C'oulj ri•nce F:utor,íenn• des PlaSliclut ; et des

(F' 1 .0 14sa)
	

Catouchoucs .

26-30/6

10-12/7

20- 27/8

21-25/8

22-23/8

27/8-1/9

4-7/9

4-8/9

18-22/9

25-27/9

1 0-14/10

17-21/10

21- 24/1]

Paris
(11 ança)

Toronto
(cc inadã)

Dublin
( I r] anda )

Prague
(Chews] ov5ltd

Bergen
(Noruega)

Lac Albano
(Itãlia)

Brighton
(G.B.)

York
(G.B.)

Las Palmas
(Cornarias)

Varsovie
(Polónia)

Kiev
(U. R. S. S.)

Tashkent
(U. R.S. S.)

Barcelone
(Espanha)

XXe CornTrk international de LaitFrie.

1st International Conference on Iuture Sources of
Cheli ' - l Raw Material and Intermediate Supplies.

F.urck r dys.i s ITI.

6th International Congress of Chemical. Engineering,
a) thcmica.l Equipment and Automation - CHISA '78

International Conference on "In-Stream measurements
of particulate rolide properties".

EUCHEM Conference "Energetic of ring formation"

VIth International Symposium on Medicinal Chemistry.

4th International Symposium on Physical Organic
Chemistry.

6th International Symposium on Fresh Water from
the Sea.

7th Symposium on "Industrial Crystallisation".

Conférence internationale sur le caoutchouc.

Symposium international de thimie Macranol6cu1aire.

1st Mediterranean Congress on Chemical Engineering.
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PUBLIC.'ACJF,'S P1s'Iil!D1CA.S DE QUÍMICA F.tii PORTUGAL

De colaboração com o Centro de Documentação Científica publicamos neste
número an listas de revistas de química existentes na zona da Universidade do
Minho e na zona do Porto. Nos próximos números o Boletim incluirá as listas re
ferentes às zonas de Coimbra e de. Lisboa.

Solicitamos ainda a todos os sócios, e em particular a todos os biblio-
tecários, que nos informem sobre as lacuna3 encontradas de forma a podermos
corrigi-las em futuros aditamentos.

TJJBLICAÇÓES PERIÓDICAS DE QUfMICA
E ASSUNTOS AFINS
EXISTENTES NA ZONA DA UNIVERSIDADE DO MINHO

ANALYTICA CHIMICA ACTA, Amsterdam
HUM

ANALYTICAL ABSTRACTS, Cambridge
HUM

ANALYTICAL CHEMISTRY, Washington
HUM

CHEMICAL ABSTRACTS, Washington
HUM

CHEMICAL PHYSICS LETTERS, Amsterdam
HUM

CHEM,ISCiIL BERICHTE, Weinheim
HUM

INTERNATIONAL JOURNAL OF QUANTUM CHEMISTRY, New York
HUM

JOURNAL (THE) OF CHEMISTRY PHYSICS, New York
HUM

JOURNAL OF TIiI. CIii V1 CAL SOCIETY. FARADAY TRANSACTIONS. I, London
HUM

JOURNAL OF THL CHEMICAL SOCIETY. FARADAY TRANSACTIONS. 2, London
HUM

JOURNAL OF THE CHEMICAL SOCIETY. PERKIN TRANSACTIONS. 1 - ORGANIC
AND HIO--ORGANIC CHEMISTRY, London
HUM

JOURNAL 01 THE CHEMICAL SOCIETY. PERKIN TRANSACTIONS. 2 - PHYSI-
CAL ORGANIC CHEMISTRY, London
HUM

JOURNAL DE CHIMIF PHY`:IQUL ET PIIYSICO -CHIM IF BIOLOGIQUE, Paris
TIM



JOURNAL OF PHYSICAL CHI'M1 .,7 i:Y , Washington 15

HUM

JOURNAL OF THE SOCIETY OE DYERS AND COLOURISTS, Bi adford
HUM

PHOTOCHEMISTRY AND P1101'01í7 OL0C ,Y , Oxford
HUM

SPECTROCITIMICA AC'T'A. PART A - MOLECULAR SPECTROSCOPY, Oxford
HUM

SPECTROCHIMICA ACTA. PART B - ATOMIC SPECTROSCOPY New York
HUM

TALANTA, Oxford
HUM

SIGNIFICADO DAS SIGLAS
DAS BIBLIOTECAS
INCLUIDAS NA LISTA

HUM --- BIBLIOTECA GEPAL DA UNIVE.RSIDA_DE DO MINHO - HEMEROTECA
DA UNIVERSIDADE DO NINHO

PUBLICAÇÕES FERI 61)1 CAS DF: QUIMI C'A
E ASSUNTOS AIINS
EXISTENTES NA ZONA 1)0 PORTO

ACCOUNTS OF CHEMICAL RESEARCH, Washington
FCPQ

ACTA CHEMICA SCANDINAVIC'A, Copenhagen
FCPQ

ACTA CH}'1' I C'A SCA.N171 I:AV1 ('A. SI:RII: A- PHYSICAL AND INORGANIC
C'H}:M I ST'LY , Copenhagen
F'CI' Q ) QT'7

ACTA CI1LhSi cA SCAND1 i:^-VIC'A. SI'RII: B - ORGANIC CHEMISTRY AND
F•l OCIII:M1 'i'i:Y , Copenhagen
ICI'Q

AMERICAN JC)UFIIAI, i0 - D( ] T'N( I:, New Haven ( Corn c ct i ,....t )
F'CPM1 , 'SFM

AMINO-AHD I'L}TII,ì AND PROTEIN Ai `'TKAC:T;;, London
F'CPQ

F.NP.I,F:S LI: F1S?C:A Df IA REAL SO(TI:I!AD ='I IISICA. Y QUIMICA., Madri-1
ruo



Ah;ALF'S DL OhI i:CA .?E LA REAL SOCIt- DAD ESF'A;JOLP. DE FIS•ICA
Y QUIMICA, Madrid
FCPQ

ANAL.USIS, Paris
CVRVV

ANALYST (THE), Cambridge, London
FCPQ, SFM, EAF, QP2

ANALYTICA CIJMICA ACTA, Amsterdam
EAP, QP2, FCPQ.

ANALYTICAL ABSTRACTS, Cambridge
FCPQ, SFM, LAP, QP2

ANALYTICAL CHEMISTRY, Washington
FCPQ . SFM, FEPEQ .

ANALYTICAL LETTERS, New York
FCPQ

ANCEWANDTE CHEMIE. INTERNATIONAL EDITION CIIEMIE, Weinheim
FCPQ

ANNALEN DER CHF.MI F.,We i nhe i m
FCPQ

ANNALES DES FALSIFICATIONS ET DE L'EXPERTISE CHIMIQUE, Paris
CVRVV, EAP

AUSTRALIAN JOURNAL OF CHEMISTRY, Melbourne
FCPQ

BASF (BADISCIIE ANILIN - UND SUDA - FABRIK), Ludwigshafen
FF.FEQ, FEP

BIOCHEMICAL JOURNAL. CELLULAR ASPECTS, London
FCPQ

BIOCHEMICAL JOURNAL. MOLECULAR ASPECTS, London
FCPQ

BIOCHEMICAL SOCIETY. TRANSACTIONS, London
FCPQ

BIOCHEMISTRY, G: shir:gton
FCPQ

BOLETI N DE LA SOCI LDA.D QUI MI CA DEL PERU, Lima
IVP

BULLETIN SICNALLTIQUE. 880 - CENIE-CHIMIQUE. INDUSTRIES CHIMIQUL
ET PARACHIMIQUE, Paris
SFM

BUI'.'iN PE LA SOCIETE DE CH7"IF BIOLOCIQUE, Paris
CVRVV

BULLETIN DE LA SOCIETE CHIMIQUE DE FRANCE. INFORMATIONS, Paris
FCPQ

16



BULLETIN DES SOCIETES CHIMIQUES BELLES, Bruxelles
FCPQ	 17

CANADIAN (THE) JOURNAL OF CHEMICAL ENGINEERING, Ottawa
FEP E Q•

CANADIAN JOURNAL OF CHEMISTRY, Ottawa
FCPQ

CHEMICA SCRIPTA, Stockholm
S FM

CHEMICAL ABSTRACTS, Washington
FCPQ) FEPEQ, FFP, QF2

CHEMICAL ENGINEERING, New York
CELN, FEPEQ

CHEMICAL ENGINEERING COMMUNICATIONS, London
FEPEQ

CHEMICAL ENGINEERING EDUCATION, Gainesville
FEPEQ

CHEMICAL (THE) ENGINEERING JOURNAL, Barking
FEPEQ

CHEMICAL AND ENGINEERING NEWS, Washington
FCPQ, FEPEQ

CHEMICAL ENGINEERING PROGRESS, New York
FEPEQ

CHEMICAL ENGINEERING SCIENCE, Oxford
FEPEQ

CHEMICAL PHYSICS, Amsterdam
FCPQ

CHEMICAL PHYSICS LETTERS, Amsterdam
FCPQ

CHEMICAL PROCESSING, London
FEPEQ

CHEMICAL SOCIETY REVIEWS, London
FCPQ

CHEMICAL REVIEWS, Washington
FCPQ

CHEMICAL TECHNOLOGY, Washington
FEPEQ

CHEMICAL TITLES, Washington
ICPQ

CHEMICA WEEK, New York
CELN



1 h

CHEMISTRY. AMERICAN CHEMICAL SOCIETY, Washington
FCPQ

CHEMISTRY iN BRITAIN, London
FCPQ, FEPEQ

CHEMISTRY AND INDUSTRY, London
FCPQ

COBALT, Bruxelles
FEP

COLLECTION OF CZECHOSLOVAK CHEMICAL COMMUNICATIONS, Praha
FCPQ

COORDINATION CHEMISTRY REVIEWS, Amsterdam
FCPQ

CORROSION, Houston
FEPEQ

CRITICAL REVIEWS IN ANALYTICAL CHEMISTRY, Cleveland
QP2

CRONACHE DI CHIMICA, Milano
FEPEQ, FFP

CURRENT CHEMICAL PAPERS, London
FCPQ

DYES AND CHEMICAL TECHNICAL BULLETIN, Wilmington
FEP

EDUCATION IN CHEMISTRY, London
FCPQ

EFFLUENT AND WATER TREATEMENT JOURNAL, London
FEPEQ

ESTANO (EL) Y SUS APLICACIONES, Greenford
FEPEQ, FEP

EUROPEAN CHEMICAL NEWS, London
FEPEQ

CEOCILIMICA ET COSMOCIIIMICA ACTA, Oxford
SFM

HELVETICA CHILiCA ACTA, Basel, Schweiz
FCPQ

INDUSTRIAL AND ENGINEERING CHEMISTRY. FUNDAMENTALS, Washington
FEPEQ

INDUSTRIAL. AND ENGINEERING CHEMISTRY. INDUSTRIAL EDITION,
Washington
FCPQ

INDUSTRIAL ENGINEERING CHEMISTRY. PROCESS DESIGN AND DEVELOPMENT,
Washington
FEPEQ
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INDUSTRIAL A':D I!]j'1L• , 1:iì+c , ('HI.P'1 STI'Y. PRODUCT RESEARCH
ANL 1•1.1N1 L( 1'1'.LN'l , Wa..Ninet: n
I7:1 }'Q

INDUSTRTI: MTNERALE, Saint Etiêiine
F1:1'

INORGANIC CHEMISTRY, New York
FCPQ, QP2

INORGANIC AND NUCLEAR CHEMISTRY LETTERS, Oxford
FCPQ, QP2

INORGANICA CHIMICA ACTA, Padova
FCPQ, QP2

INTERNATIONAL CHEMICAL ENGINEERING, New York
FEPEQ

INTERNATIONAL JOURNAL OF PEPTIDE AND PROTEIN RESEARCH, Copenhagen
FCPQ

INTERNATIONAL JOURNAL OF QUANTUM CHEMISTRY, New York
FCPQ

JOURNAL OF AMERICAN CHEMICAL SOCIETY, Easton
FCPQ

THE JOURNAL, OF BIOLOGICAL CHEMISTRY, Baltimore
FCPQ

JOURNAL 0E CATALYSIS, New York
QP2

JOURNAL OF CIILMICAL EDUC:A'1'lON, I'hilade]phia
FCPQ

JOURNAL, OF CHEMICAL AND ENGINEERING DATA, Washington
EEPEP

JOURNAL OF CHEMICAL INFORMATION AND COMPUTERS SCIL:NC1:S,Laston
F1:P}:l'

JOURNAL OF THE CHEMICAL SOCIETY. CHEMICAL COMMUNICATIONS, London
FCPQ

JOURNAL. OF 'FIf! CHEMICAL SOCIETY. DALTON TRANSACTIONS, London
QI'2 , I Cl'Q

JOURNAL 01' 'l i ii. CHI Ml (AI. SOCIETY. FARADAY TRANSACTIONS. 1, London
QP2, FCPQ

JO U RNAI, 01 '1t11 ( ti1: F,l ( ^.' SOCIETY. FARADAY TRAN:,ACTIONS . 2, London
l ('1'Q > QP1

J O URNAI. 01 Till I+f I'li./'r Si , l'l}TY. SL:Ci'Tt , N A -- INORGANIC, FHYSICAI.
AND 'IHI( I{ :I('f, I	 ullrl'";F"" ,	 l.ond , ,;,
{ cI'0



JOURNAL OF THE CHEMICAL SOCIETY. SECTION B - PHYSICAL ORGANIC,
London
FCPQ

JOURNAL OF THE CHEMICAL SOCIETY. SECTION C - ORGANIC CHEMISTRY,
London
FCPQ

JOURNAL OF THE CHEMICAL SOCIETY. PERKIN TRANSACTIONS. 1 ORGANIC
AND BIO-ORGANIC CHEMISTRY, London
FCPQ

JOURNAL OF THE CHEMICAL SOCIETY. PERKIN TRANSACTIONS. 2 PHYSICAL
ORGANIC CHEMISTRY, London
FCPQ

JOURNAL OF CHEMICAL THERMODYNAMICS, London- New York
FCP (?'

JOURNAL OF CHROMATOGRAPHY, Amsterdam
FCP Q. ) QP2

JOURNAL OF COORDINATION CHEMISTRY, New York - London
FCPQ. 2 QP2

JOURNAL OF CRISTAL AND MOLECULAR STRUCTURE, London - New York
FCP Q

JOURNAL OF ELECTROANALYTICAL CHEMISTRY AND INTERFACIAL ELECTRO-
CHEMISTRY, Amsterdam
FCPQ

JOURNAL OF ELECTROCHEMICAL SOCIETY, Baltimore
FCPQ".

JOURNAL OF HETEROCYCLIC CHEMISTRY, Albuquerque
FCPQ

JOURNAL OF INORGANIC AND NUCLEAR CHEMISTRY, Oxford
QP2

JOURNAL OF THE LESS-COMMON METALS, Lausanne
FCP Q

JOURNAL	 OF	 MOLECULAR SPECTROSCOPY, New York - London
FCPQ'

JOURNAL OF MOLECULAR SCTUCTURE, Amsterdam
FCPQ

THE JOURNAL OF ORGANIC CHEMISTRY, New York
FCP Q

JOURNAL OF ORGANOMFTALLIC CHEMISTRY, Lausanne
FCPQ .

JOURNAL OF PHYSICAL AND CHEMICAL REFERENCE DATA, Washington
FEPQ

JOURNAL OF THE SOCIETY OF DYERS AND COLOURISTS, Bradford
FEP Q

20
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JOURNAL OF SOLUTION CHEMISTRY, New York
QP2

MLMORTAS DE LA REAL ACADEMIA DE CIENCTAS Y ARTES, Barcelona
SFM

METAL BULLETIN, London
CMN

METAL BULLETIN (MONTHLY), London
CMN

MICROCHEMICAL JOURNAL, New York
FCPQ

MIKROCHIMICA ACTA, Wien
FCPQ

MONATSHEFTE FUR CHEMIE, Wien'
FCPQ

NUOVO (IL) CIMENTO, Pisa
FCPF

PERIODICA POLYTECHNICA. CHEMICAL ENGINEERING, Budapest
FEP, FEPEQ

PHOSPHORE ET AGRICULTURE, Paris
EAP

PROCEEDINGS OF THE SOCIETY FOR ANALYTICAL CHEMISTRY, London
QP2

PURE AND APPLIED CHEMISTRY, London
FCPQ

QUIMICA ANALITICA, Madrid
QP2

RARE EARTH INFORMATION CENTER NEWS, Iowa
Qp2

RESUMENES DE ARTICULOS CIf:NTIFICOS Y TF.CNICOS. SERIE D2 - METALES
NO FERREOS, Madrid
SFM

REVISTA DE METALURGIA, Madrid
FEP

REVUE .DE CHIMIE MINERALE, Paris
QP2

REVUE DE L'INSTITUT FRANÇAIS DU PETROLE, Paris
SFM

RUSSIAN JOURNAL OF INORGANIC CHEMISTRY, London
FCPQ, QP2

RUSSIAN CHEMICAL REVIEWS, London
FCPQ
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RUSSIAN JOURNAL OF PHYSICAL CHEMISTRY, London
FCPQ

SEPARATION SCIENCE, New York
QP2

SPECTROCFIINlCA ACTA. PART A - MOLECULA SPECTROCOPY, Oxford
FCPQ, SPI1

SPLCTROCHIMI.CA ACTA. PART B - ATOMIC SPECTROSCOPY, Oxford
FCPQ, S FM

SYNTHESIS AND REACTIVITY IN INORGANIC AND METAL-ORGANIC
CHEMISTRY, New York
QP2

TALANTA, Oxford
FCPQ

THEORETICAL CHEMICAL AND ENGINEERING ABSTRACTS, Liverpool
FEPEQ

THERMOCHIMICA ACTA, Amsterdam
QP2, FCPQ

THEORETICA CHIMICA ACTA, Heidelberg
FCPQ

TIDSSKRIFT FORKJEMI BERGWESEN OG METALURGI, Kobenhavn
SUM

TRANSACTIONS OF THE INSTITUTION OF CHEMICAL ENGINEERS, London
FEPEQ

TUNGSTEN STATISTICS, Geneva
CMN

ZEITSCHRIFIT FUR ANORGANISCFE UND ALLGEMEIÜE CHEMIE, Leipzig
FCPQ

ZEITSCHRIFT FUR CHEMIE, Leipzig
FCPQ

SIGNIFICADO DAS SIGLAS
DAS BIBLIO'T'ECAS
INCLUIDAS NA LISTA

C ^ I.,N - - CF_ LNORTE - CFI,III,OSE DO NORTE, S.A.R.L.

CMN --- CIRCUNSCRIÇÃO MINEIRA DO NORTE

CVRVV -- COMI SÂC, DE VII CULTURA DA REGIÃO DOS VINHOS VERDES
BI R1 . ? ('TECA DO ! "OFATII iC



EAP ---- ESTAQA0 AGRÁRIA DO PORTO

FCPM1 -- D}:PARTCJ IENTO DE MINERALOGIA-GEOLOGIA - FACULDADE
DE CIÊNCIAS DO PORTO

FCPQ --- DEPARTAMENTO DL QUÍMICA - FACULDADE DE CIÊNCIAS DO
PORTO

FEP ---- FACULDADE DE ENGENHENRTA DO PORTO

FEPEQ -- DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA QUÍMICA - FACULDADE DF:
ENGENHARIA DO PORTO

FFP ---- FACULDADE DE FARMACIA DO PORTO

IVP ---- INSTITUTO DO VINHO DO PORTO

QP2 ---- CENTRO DE ENGENHARIA QUÍMICA DA UNIVERSIDADE DO
PORTO - FACULDADE DE ENGENHARIA DO PORTO

SFM ---- SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO
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AVISO

Cantribuigões para o próximo boletim deverão ser
remetidas ató 31 de Janeiro para:
Secretariado da Sociedade Portuguesa de Química
Aze. da Republica, 37-42 Lisboa -1 - PORTUGAL
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